
UnlverSIdades braSIIelra e espanhola firmam 

acordo que beneficia estudantes de graduagao 

do Rio São Francisco, pelas Jentes de Zé do Pedal’, em sua visgem so longo do 
mam ta ficam em exposição na Bibiioteca Central da UFV, como parte das 

O amemoragbes dos 76 anos da universidade 

Inscrições para o processo 
seletivo da UFV para 2003 

LEIA NESTA EDIGAO: 

FEDERAMINAS concede & UFV a Medalha 
“Alicerces do Desenvolvimento” 

No més de agosto, a UFV comemora seu aniversério. 

Lisboa, José Valentino da Cruz e Peter Henry Rolfs.



inião de 
de trabalho 

i q—n' "-:-Llun i re- 
cebem acima de 15 salários mínimos: 23,8% 

1a15salários 

Embora as publicações consultadas 

do mercado de trabalho, o que poderá pro- 
porcionar subsidios importantes para as 
avaliações periódicas do curso e para a ori- 
entação dos alunos sobre o mercado. 

Outro aspecto relevante refere-se aos 
estágios curriculares e supervisionados, 
além de outras realizagdes, de caráter práti- 
o, durante o período acadêmico, visando 
à experiência dos alunos, já que o curso 
deixa a desejar em termos de aulas práti- 
cas, segundo a opinião dos agrônomos. 
“Cabe ressaltar que a prática não se adquire 
Somente por meio das aulas, mas também 
pelo conjunto das atividades dentro ¢ fora 
da Universidade. 

Pavlo César Brant 
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732 Semana do Fazendeiro leva n 

22 mil pessoas ao campus 
Pró-Reitoria de Extensão ¢ Cultura já começa a 

discutir propostas para a Semana de 2003 

O encontro dest 
departamentos da UFV, 200 profes 
€ uma centena de se 
ros EMATER, SEBRAE ¢ Fun 
Arthur Bernardes (Funarbe). Foram da 
dos 155 cursos para o total de 800 par 
ticipantes. Segundo o pró-reitor de Ex 

Paulo César Stringheta, 
este ano apareceu um público diferenci 
ado: empres 
prefeitos, gente COM cargos executivos. 
além dos fazendeiros tradicionais. Out 
novidade foram os cursos oferecidos pa 
o8 próprios professores; aqueles que se 
interessam por áreas distintas das que 
trabalham. 

A Clínica Tecnológic 
consultas de clientes dos estados de 
Minas Gerais (que foram a maioria), Rio 
de Janeiro, São Paulo, Goiás, Espírito 
Santo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
do Sul, Bahia e Amazonas 

tensão e Cultur, 

ios, agentes financeiros, 

deu a 61 

Um dos destaques da programação foi o forró, animado por músicos da regiáo 

geral, piscicultura e controle ¢ 
ato bovino 

(MG), 
Paraíba do 

Janaúba, Divinóp 
Goiânia (GO), Rio de Janeire 
Sul (RJ) foram al umas das ci ades que 

im clientes & Clínica Tec 
nológica. € 
SEBRAE de todo o Pa 
panhando seu funcionam 

nsultores ¢ gerentes do 

to, Em des 
taque, observadores de Brasília, do Acre, 

lém do coordena 
dor do Instituto Euvaldo Lodi, Paulo 
César Bicalho de Abreu Ch 

A grande Feira Regional de Artesa 
nato reuniu 78 artesãos da Zona da Mata 

ma e do Rio de Jan 
tos de alta qualidade, proximo à 
estandes promocionais de empresas e 

de Alagoas, do Par: 

om produ 
s 32 

instituighes. Os shows de misica n 
campus, em frente a0 edificio Arthu 
Bemardes, movimentaram as barracas d 
bebidas ¢ alimentos, animando a festa 
para gente de todas as idades. Segunde 
cálculos da Policia Militar, qu 

Vigilância da UFV, passaram pelo loca! 22 
mil pessoas. Dia novos dados, 
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conferid da 73 Seny 
do F P " 

para a prox á d to À Pre 
Reitoria de Extensão e Cultura. stravés d 

Conhecimentos que se espalham pelo País 
0 seringueiro Francisco Ci 
há trôs anos, em busca de 

frutas, para, dal, fazer doces em caída ou em 
convite para ele participar da Semana o 
ano. Incentivado pelo amigo Pedro C 

pola UFV, que ihe of 
cursos « fez uma consuita 

nte da Siva es! 
formagdes sobre como otim 

fereceu ajuda do custo 

pasta. Nassa ocasido, houve o 
Fazendeiro, o que só pódo fazer nesto 

ho - graduando em Engenharia Fioresta 
o agricultor partícipou de seis 

Ciínica Tecno 

Francisco Corrente (4 esquerda) e seus companheiros no Amazonas, 
prática coletiva dos 

Compostagem de resíduos orgâni 
cos, preparo e conservação de solos e 
da água, adubação verde o rotação de 
cultura, foram questões às quais se de- 
dicou com mais interesse, Na Ciinica, 
Francisco fez consulta com a professo- 
1 Ana Licia Salaro na área de piscicui- 
tura. A maneira corta de melhorar a cri- 
'ação de peixos no Amazonas e conser- 
ta7 as coisas erradas”, pensa elo. Fran- 
cisco diz que nascou no seringal, mas 
QU 0 pequeno agricultor, como ok, tom 
QU0 entender um pouco de ludo na roça. 

holística o fez ingressar na 
Gofosa ocoldgea extensionista Norestal 
do IBAMA, atua na ‘Floresta Nacional 

(extinção no Amazonas, como o peixe: 
boi, © pirarucu, as castanheiras, as se- 
fingueiras & 0 pau-mulato, 

Polivalenta, como gosta do ser cha- 
mado, Francisco acumula trabaino e co- 
Tihecimentos em horticultura, fruticultu- 

placicutura o agricultura em geral. 
Atuaimente, cuida de cinco mil pés de 
goiaba 0 mil de abacaxi, comercializando. 
s frutas na cidade de Rio Branco (AC), 
“pagando 17% de imposto”, ressaita. A 
‘oxpariéncia Ino permite conhece: as me- 
Inores sementes & acompanhar a 
escoação dos grãos, vendendo quase 
mil quios de arroz no mercado de Rio 
Branco, na maioria das vozes abaixo do. 

amentos da 73* Semana do Fazendeiro 

Progo, porque, segundo ele, há muito pro- 
uto para pouco cor 

Nascido e criado nos arredores da 
cidade de Boca do Acre, AM, para eie, o 
Importante na Semana do Fazendeiro é a 
linguagem usada pelos professores, fa. 
ciltando o aprendizado. O matuto brin 
caihBo não escondeu a ansiodade em 
retomar B0 seu povoado. “Vou dar aulas 
em Boca do Acre”, avisou Francisco, ex- 
plicando que iria Sentar com o8 compa. 
nheiros e transmitir a elos 1650 o apren 
dizado. “Aquito vai rodas na mão delen”, 
disse no se roferit às apostias. Sua in- 
tenção é fazor paiostras nas comunida. 
des vizinhas para Incontivar a produção, 
“Davo relatar um monte de informações. 
Tem muita gente me esperando para 
aprender também, úeciarou. 

Incansável na lavoura e na iuta pola 
Patureza, o Seringueiro, 54 anos, deixou 
Viçosa rumo 80 Amazonas, não sem ar- 
108 passar polo Valo do Matutu, em 
Alvrvoca (MG), para orientar alguna pro- 
dutoros sobre a importância de cultivar 

‘08 mananciais. “Vou a traba- 
Tho àquela mata gostosa, Quem tom água 
hoje tom que zelar por ola igual & mãe”, 
aconseiha o dócil Francisco, de parentes- 
o ndigena da região do Maranhão, come- 
dor de artoz com ee de coco. Segundo 
i, tocas 43 SUAS viagens im lundamen. 
10:ºO motivo é buscar ou doposdar conhe- 
'eimentor”, fiosota Francisco Corente. 



Universidade Purdue premia ex-aluno da UFV 
O engenheiro-agrônomo, formado 

pela UFV, Evandro Chartuni Mantovani 
foi premiado em abri! deste ano pela Uni- 
versidade Purdue (EUA). Evandro é vi- 
ce-presidente da Sociedade Brasileira de 
Engenharia Agrícola ¢, atuatmente, tra- 
balha na unidade Milho e Sorgo da 
Embrupa em Sete Lagoas-MG, onde 
desenvolve pesquisas na área de Meca- 
nização Agricola. 

Com mestrado ¢ doutorado em Mo- 
canização Agrícola pela universidade 
americana, Evandro foi premiado pelo 
conjunto de trabalhos desenvolvidos em 
Engenharia Agrícola e Biologia. A- 
nualmente, a Universidade Purdue foz 
tma avaliação do trabalho dos ex-alunos 
de cada departamento e seleciona aque- 
e que tenha demonstrado significativo 
desempenho no setor 

Mantovani orientou 10 teses de 
mestrado, desenvolvidas na Embrapa por 
alunos da UFV, e agors é co-orientador 
da tese defendida pelo aluno João 
Hetbent Moreira Viana, do Departamento 
de Solos, que estuda os atributas do 
solo para mapeamento de dreas produto- 
ras. Eventualmente, também participa de 
palestras ¢ semindrios na UFV, como no 
recente Simpésio Internacianal da Agri- 
cultura de Precisio. © pesquisador Evandro Manto 

SBZ premia aluno e professores do DZO 
A Sociedade Brasileira de Zootecnia 

(SBZ), anualmente, premia estudantes 
e profissionais de Zootecnia que sc 
destacam de alguma forma em sua área. 
Neste ano, a SBZ entregou o Prémio 
Octévio Domingues para o pds-gradu- 
ando Sérgio Pereira Braz e seu 
orientador, professor Darmício do Nas- 
cimento, do Departamento de Zootec- 
nia (DZO) da UFV, responsdveis pela 

dissertação “Distribuição de fe 
bovinos ¢ a reciclagem de nutriente: 
em pastagens de Brachiaria decum 
bens”, premiada pela Sociedade 

Além disso, a SBZ também cntregou 
o Prêmio Geraldo Gonçalves Carneiro 30 
artigo publicado na Revista Brasileira de 
Zootecnia nº 30, intitulado “Estimação de 
parâmetros da cinética de trinsito de 
partículas em bovinos sob pastejo por 

qual foram co-autores 
Paulo Roberto 

Filho, do DZO 
A premiação ocorreu durante 

XXXIX Reunião Anual da SBZ, n a 
no período de 29 de julho a | " 
no Centro de Con 
co, em Recife. 

O professor Domício (o) e o estudante Sérgio Braz cumprimentam-se apos receberem a premiação 

i (e) recebendo o prêmio 

Estudante da 
UFV é premiado 
em concurso 

O estudante Bruno Francisco 
Sant'Anna dos Santos, do 
curso de Agronomia da UFV, 
Soi agraciado com Mengdo 
Honrosa no concurs 
Verde”, instituido pela 
Sociedade Botdnica do Brasil. 
O anâncio dos resultados do 
prémio foi durante o 53º 
Congresso Nacional de 
Botdnica, realizado em R 
de 21 a 26 de julho, 

Prémio 

Bolista do PIBIC/CNPQUEV 
Bruno concorreu com o trabalho 
Efeilos da Chuva Acida s 

Estrutura Foliar de Spona 
(Anacardiaceae)” desenvolvido 
sob a orien 

80 melhor trabalho científico apre 
sentado por estudantes de gra 
duação, visando estimular a 
mação de recursos humanos ¢ à 
pesquisa científica em Bot 
Durante o Congresso, foram apro 
sentados 15 trabalhos, inscritos 
por extudantes de diferentes es- 
tados brasileiros. 



UFV promove seminário sobre autonomia 
A Universidade Federal de Viçosa, juntamente com as entidades que 
ASAV ¢ ASPUY, respectivamente, além do Diretório Centval dos Estudantes € da Associação de 

ntam os servidores técnico-administrativos ¢ os docentes, 
¢ Pós-Graduados, promoveu, nos dias 30 ¢ 

31 de julho, no auditório do Departamento de Engenharia Florestal, o semindrio “Astonomiia Universitária 

A Universidade Federal de Vigosa, 

Juntamente com as entidades que repre- 
sentam os servidores técnico-administra 
tivos e os docentes, ASAV ¢ ASPUV. res 
Pectivamente, além do Diretório Central 
dos Estudantes ¢ da Associação de Pós- 
Graduados, promoveu, nos dias 30 e 31 
e julho, no auditório do Departamento 
de Engenharia Florestal, o semindno “Av- 
tonomia Universitina” 

O evento objetivou discuti e escla: 
Tecer as implicagdes do projeto de auto- 
nomia na vida institucional e os rumos 

das Instituiges Federais de Ensino. 
Foram os seguintes os palestradores 

Luiz Carlos G, Lucas ¢ Roberto Leher, 
(presidente ¢ ex-presidente da Andes-SN. 
respectivamente); Gustavo Balduino (se- 

cretirio executivo da Andifes); Felipe 
Maia (presidente da UNE); Ramon Fon- 

Secu (presidente da UEE-MG); mando 

Maranhãoe Léia Oliveira, (coordenador 

ex-coordenadora da Fasubra, respectiva- 
mente); e José Maria Alves da Silva (as- 
sessor do reitor da UFV). 

Nodia 30, após a abertura do ¢ 
tro, foi realizado o painel “Universidade: 
Autono apel Soci; 

pação do secretário exccutivo da Andifes; 
do presidente da Andes-SN; do coordena: 
dor-geral do DCE/UFV, Fagner Ribeiro 
Sena, que também representou a UEE ¢ a 
UNE; ¢ da coordenadora de educação da 
Fasubra, Maria da Graça Ferro Fn 

Na oportunidade, foi produzido 
documento, encaminhado 4 Andifes, con- 
siderando à universidade importante 
patrimônio social, que se caracteriza por sua 
dimensão de universalidade na produção ¢ 
transmissão da experiência cultural e cien- 
tfica da sociedade, sendo, por isso, uma 
instituição social de interesse público. 

com a partici: 

Por isso, faz-se necessário o estabe: 
Jecimento de políticas pablicas claras, 
que garantam seu financiamento, compe: 
tíndo ao Estado o total atendim 
demandas sociais por educação em 1o 
dos os níveis. 

Tais princípios gerais, 
ensino e seu financiamento, ficam bem 

atuidade do 

explicitados na Carta Constítucions 
tenta garantir uma produção de conheci 
mento inovador é crítico, bem como as 
aspirações democrátic em curso na 
vida política, nacional ¢ internacional. 

Das discussões, concluiu-se haver a 
necessidade de: auto-aplicabilidade do 
An. 207 da Constituição Federal; finan 
ciamento, pelo Estado, da universidade 
pública, que atenda, plenamente, às de- 
mandas por ensino, pesquis: 
a partir de um padrão unitário de qualida. 
de e liberdade plena no uso e aplicação 

arantia, por 

xtensão, 

dos recursos; manutenção e 
parte da Uniã 
rios para gastos com pessoal, ativos e 
aposentados, assegurando a isonomia: 

dos recursos orçamentá- 

avaliação universitária global - da insti 
tuição e de todo o sistema de universida 
des públicas -, visando diagnosticar a re 
lação do ensino e apre dizagem com à» 
pesquisu, extensão e gestão, que deve 
Ser sistemática, com competéncia técni: 
ca e legitimidade política e cont <on. 
cepção de punição ¢ auto premiação: 

Encontro na UFV estimula discussão ampla 
O secretário exccutivo da Associa- 

¢80 dos Dirigentes das Instituições Fe 
derais de Ensino Supeiror (Andifes), 
Gustavo Balduíno, ao passar pela UFV 
deixou claro que a proposta da Lei Orgã- 
nica de Autonomia Universitaria não está 
“fechada e acabada’. Ele considera o de- 
bate como o melhor caminho para se 
chegar a um bom resultado. “Não em ga- 
binetes fechados™, ressaltoa. Para o se 

cretiirio, a Lei Orgânica possibilita um fi 
nanciamento adequado às instituições 
de ensino superior. A expectativa da As- 

Sociação, de acordo com cle, é de ampli 
ação da educação piblica ¢ gratuita. 

Entretanto, Gustavo Balduino reco- 
hhece que a questão vai ficar para 0 pró- 
Ximo governo. “Não tenho a ilusão de 
que vamos conseguir convencer o Con 
Eresso a votar o assunto ainda nesta 
legislatura”, declarou. A Lei Orgânica 
prevê, entre outras medidas, a distribui- 
Ção às universidades de recursos decor 
rentes da cobrança de impostos federais. 
Víários indicadores serviriam de basc para 
o eritério dessa distribuição, como, por 
exemplo, número de alunos, de cursos. 
Custos e características de cada institoi- 
Ção. Provê, também, que os órgãos 
colegiados seriam os gestores das des- 
pesas das universidades, “a cabeça do 
Teitor”, segundo o secretáno. 

Gustavo Balduíno afirmou que, ape 
sar da diminuição dos recursos destina- 
dos às universidades, houve um avanço 
do gerenciamento da Andifes, “extre- 
mamente dedicada ao atendimento & 
sociedade”, Ele relatou que, nos últi- 
mos anos, à contratação de docentes c 
técnicos diminuiu, “num decrescimento 

cadtico”, ao passo que aumentaram os 

Executivo da ANDIFES, 
Gustavo Balduíno, em vísita & UFV. 

cursos noturnos e hospitais universi- 
tários, que hoje são 45. O número de 

vagas para o vestibular cresceu, atual 
menie, para 111 mil, nas 53 instituíções 
de ensino, mas o orçamento de pessoal 

ativo, ou seja, o dinheiro que paga o3 
salários, diminuiu também. 

O secretário garantiu que à Associa- 
ção faz lobby no Congresso para conse 
guir as emendas orçamentárias destina 
das às universidades e que ela advoga, 
sim, pela proposta de autonomi 
“tem que ter financiamento adequado” 

A representante da Federação dos 
Sindicatos das Universidades Brasileiras 
Fasubra - no seminário promovido pel, 

UFY, Maria da Graga Ferro Fréire, disse 
que há desacordo com a Andifes na ques: 
1ão do unteprojeto de Lei Orgânica de Au- 
tonomia Universitár 

mas 

“Temos que saber 
do- 

tes para distribuição dos recursos 
exemplificou a sindicalista. Ela disse tam- 
bém que a Federação é contra a cobranga 
de taxas, e reclamou da falta de concur 
sos públicos. “A situa 
» Fasubra vaí luta 
de”,afirmo, 

1á 0 tesoureiro da Associação Na 
cional dos Docentes de Ensino Superi- 
or - Andes — Antônio de Andrade, que 
também participou do encontro, lamen 
tou que essas questões não sejam de 
batidas adequadamente. Para o sindi 
calista, “tem que ter discussão politica 
entre os vários níveis de subordinação 
nas universidades”, Considerou também 
que há crescente desregulamentação do 
setor e que 3 educação tende a, num fu- 
turo muito próximo, “dar lucro aos capi- 
talistas”. Antônio de Andrade disse, ain 
da, que as entidades de classe têm manti 
do as instituições de ensino, mas clas 
estão deixando de ser públicas. “Orga- 
nismos internacionais é que dit: 
gras”, segundo cle. 

direito como são avaliados os indi 

está caótica, ¢ 
contra essa realida 

nas te 

nomia que se vincule à democ 
na, preservada estruturalmente nos me 
canisinos de decisão, controle 
Segundo @ teitor, professor Evaldo 

Ferreira Vilela, sentindo-se na dever d 
tomar parte na diso nacional em 
torno do assunto, a UFV, por defiberagio 
de seu Conselho Superior de Adminis 

ideali 
ma participação de 

tração, promoveu esse seminá 
do e organizado ¢ 

ades que compõem a oo 
ti 

je tomar a universida 
de públic ometida co 

a form 
cidadãos. para que o sa desen 
volver-se com harmonia socia 
nia nacional. O sem N0 cumpriu, tam 

o objetivo de levar 05 vários seg 
omunidade universitária a 

uma reflexão conjunta e necessária para 
aha que se t ampus um processo de 
o de opiniões mais esclarecidas 

Dirigentes das IFES 
vão entregar documento 

aos presidenciáveis 
Em reunião, nos dias 12 e 13 de 

agosto, na Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instit 
derais de Ensino 
(Andifes), foi aprovado, cm sessão 
plenária, o documento que alerta 
para a redução da atenção dispen- 
sada ao ensino superior público e 
antevê consequências à falta de 
uma politica consistente de educa- 
ção superior. O documento, que 
será entregue aos candidatos à Pre- 
sidência da República, ressalta a no- 
cessidade de compromisso perma- 
nente do Estado com o sistema pú- 
blico de ensino, traduzido princi- 
palmente por meio da garantia de 
uma autonomia efetiva, um modelo 
de financiamento estável aplicável is 
Isnstituições Federais de Ensino Su- 

perior (IFES) ¢ aos hospitais univer- 
sitários, assistência ao estudante, do- 
senvolvimento de programas de 
'apoio 80 uso de novas tecnologias. 
de informação e comunicação, con- 
solidação do desenvolvimento cien- 

tfico, por meio de incentivo continu- 
'adoe consistente, com destaque para 

| 2 extenção do acesso gratuito é de 
qualidade a amplas camadas da po- 
pulação ¢ a interação da universida- 
de com as demais instituições soci- 
ais, Os responsáveis pelos progra- 
mas dos candidatos & presidência na 
área da educação também xerão con- 
vidados, pelos reitores das IFES, para 
debater as propostas. 



arras, a festividade de encerramento do XIIT Torneio Leiteiro da Região e do VITI 
içosa, promovidos pelo Programa de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira da Re, 

io Nestlé-Funarbe/UFV), com a participação de 14 concorrentes. 

Sérgio Maciel (à esquerda) e familiares, so lado dos prémios conquistados 

Frederico (Coimbra) e Higino Frederico; 

Vaca de primeira cria (três ordenhas) - 
Paulo Frederico e Juliano Ludgero 
Alves: 

Produção individual (trés ordenhas) - 
Sebastião César Resende (1° ¢ 2º luga- 
res) e Paulo Frederico; 
Conjunto de cinco animais (três orde- 

Agropecuária Lisboa e Barros, José 
Afonso Frederico e Paulo Frederico, cm- 
patados em 3º lug 

Qualidade do leite - José Simedo Ma 
chado, Adilson Aparecido Lopes c 
Juliano Alves; 

Produtividade litros por total de vacas 
(média do último ano) - Sérgio Macic), 
Sebastião Rezende ¢ Higino Fredenco, 
Resultudo final do VI Concurso de Pro- 
dutividade - Sérgio Maciel, Juliano Alves 
e Higino Frederico, 



| JORNAL DA UFV] 

Projeto de construcdo de adobe pode 

baratear a construcao de casas populares 

Projeto desenvolvido pelo Departamenta de Engenbaria Civil (DEC) aperfeiçoa a técnica do adobe, que consiste na aplicação da terra 

crua na construgdo civil ¢ pode diminuir o custo de habitações populares. Segundo o prof 

projeto, essa técnica pode baratear, em até 15%, os custos de casas populares construídas em mi 

No decorrer do projeto, 
que também teve como res- 
Ponsáveis os professores 
Lauro Gontijo Couto ¢ 
Mircio Sampaio Sarnet 
Moreira , foi construída uma 
casa, no Centro Evangélico 
de Missões (CEM), utilizan- 
do a técnica do adobe, hoje 
destinada a hóspedes. O ci 
mento só foi utilizado nas 
fundações e no piso da 
Cusa, cujo aspecto se asse 
melha no de uma construída 
com métodos convencio- 
nais, “A maioria das pesso- 
as que se hospedam agui 
acham a casa muito bonita 
€ agradável” diz Custodio 
Damião Gongalves, funcio- 
nário encarregado da manu 
tenção do Centro. 

Na construção do adobe 
usa-se terra de subsolo ou de 
barranco, isenta de matéria 
orginica. A essa terra é 
acrescentada areia em quantidade que 
depende da composição do solo 
Posteriormente, a mistura é molhada, até 
se transformar em uma massa homogé- 
nea, ¢ moldada em formas. Os tijolos são 
secados a sombra. Depois disso, podem 
ser rejuntados, sem a utilização de cimen 
10, com a mesma mistura de terra ¢ arcia 
usada em sua fabricaglo, As paredes 
podem ser rebocadas, também com o bar. 

Jovens espanhois preparam estudo sobre 

10, € pintadas ou envernizadas, para pro- 
teger a obra da umidade. 

A técnica do adobe j é conhecida 
pela humanidade há milénios. O projeto 
procurou resgatá-la, fazendo uma aplica 
ção atual ¢ empregando principios mo- 
demos de construção. Para isso, foram 
feitos estudos sobre os tijolos de adobe 
procurando adaptá-los às exigéncias atu- 
ais para moradias. Convencionalmente, 

Modelo experimental em uso no Centro Evangélico de Missões 

utilizavam-se fibras vegetais, na forma de 
capim, patha ou até mesmo esterco bo- 
vino, misturados 40 barro, na fa 
bricação dos tijolos, para proporcionar 

a, porém essas fibras permi 
m a formagso de nichos (pequenos 

cspagos vazios. propicios b pro 
liferação de insctos). Com o uso de 
dosagens corretas de arcia, pôde-se che 
gar a um tijolo sem as fibras v 

sor Délio Porto Fassoni, tim dos responsáveis pelo 
irÃo. 

com resistência ¢ densidad 

O projeto nasceu ém 
1998, quando membros da 

procuraram 
achar opçõe 

comunidads 

sitas 4 cidades que já d 
senvolviam projeto 
Ihantes e. f daí, co 
meçaram 08 primeiros teste 
A fabricação d hlocos ini 
ciou-se no hairro Bui 
duzindo-se até 10.000 tijolos, 
mas houve desinteresse da 
população do bairro em rela 
ção à técnica. asa preci 

da participação da com 
nidade, precisa de mutirã 

o professor Délio Porta 
Fassoni. Po: o projete 
passou & ser 1 ' 
CEM, que ofereceu espag 

nde havia um grupo de pe 
soas dispostas 4 trabalhar 

Ele foi concluído 
nio da Fapemig. Alg 
param com o desenvolvimento de pes 
quisas paralelas ou na fabricação do 
adobes e c A técmica 
desenvolvida já foi ministrada em cursos 

ns alunos partici 

nstrução da casa. 

para o público universitário é em curse 
de extensão, inclusive para alguns part 

71º Semana do Fazendeiro, 
o de 2000, 

cipantes da 
n outub 

finanças públicas e universidades brasileiras 
Financiados pelo / 
Para chegar à UFV, em julho deste ano, 

para todas as eniversidades latino-americanas conv 

Ministério de Assuntos Exteriores da Espanha, eles vão.  ficar no Brasil até setembro, 

tiveram que concorrer a bolsas, com cinco mil pretendentes, 
peniadas com a Agência Espanhola de Cooperação 

Internacional, num total de 500 vagas. 

Eloy Perez Fernandez, graduado em 
Economia pela Universidade de Vigo. 23 
anos, dedica-se ao estudo das finanças 
de vários municípios brasileiros € espa 
nhóis: Belo Horizonte. Rio de Janeiro, 
São Paulo, Madri, Barcelona, Valência. 

Pamplona, Múrcia, Lérida, Cádiz e outras 
capitais. Sua especialidade é a análise da 
estrutura orçamentária de cidades com 
malor densidade demogrifica. num tra- 
balho comparativo entre Brasil e 
Espanha. Ele faz pesquisas nas sccreta- 
Tias de fazenda dos municipios, por meio 
da internet. O chefe do Departamento de 

Administração da UFV, professor Walmer 

Faroni, é seu tutor. 
Numa conclusio preliminar, o estu- 

dante afirma que as cidades cspanholas, 

menos povoadas que a brasileiras, arre- 

cadam mais com impostos. Já no Brasil, 
com capitais muito populosas, o volume 

de transferências é altissimo, embora scj 

pesada a carga tributária. Eloy vai apre 

sentar seu trabalho no n 
nhol e depois tentará fazer o mestrado 
em Economia Pública, na Atmérica Latina. 

Fernando Guerra Librero Mota, 24 
anos, cursando o último ano do curso de 

istério espa 

Administragio na Universidade de Sevi 
Iha, avalia a qualidade das universida 
des piblicas brasileiras. Sob a oricnta. 
ção do professor José Roberto Reis, do 
Departamento de Administragho. 
Fernando analisa, a partir da estrut 
da UFV, legislagio, qualificagio dos 
professores, indicadores oficiais, volu 
me de matérias, ide curricular, insta 

lagbes. servidores, receitas. gastos. 
estatutos, regimentos e sistema ad 
nistrativo. A idéia € aplicar xeus conhe 
cimentos na Espanha, depois de termi 
nar a graduação. 

Fernando e Eloy, boisii tigando indi dor 
brasileiros 



Editora UFV participa de 
vários congressos no País 

das respectivas áreas. 
Além da comercialização de livros. 

que disponibiliza à sociedade a produ 
G40 técnico-científica dos pesquisado- 
res da UFV e de outras institui 
Editora leva à marca da Universidade a 
várias regiões do País, fazendo sua di 
vulgação por meio da Livraria Móvel, de 
folderes, cartazes e, principalmente, d 

Dirigente da Politécnica de 
Madri faz palestra na UFV 

O diretor de Relações com a América Latina 
da Universidade Politécnica de Madri, professor 
Manuel Recuero López (foto). fez uma conferên- 
cia, dia 23 de julho, no auditório do Centreinar, 
intitulada “Internacionatización de las Universi- 
dades”, Ele discorreu sobre a situação em que se 
encontram a sua instituíção e congêncres, na Eu- 
Topa, ¢ as diversas formas de intercâmbio com 
universidades de outros países, envolvendo a re- 
alização de cursos, pesquisas e outras ações. 

Participaram do evento vários membros da ad. 
ministração superior da UFV, dentre os quais o 
reitor Evaldo Ferreira Vilela, que saudou o confe- 
rencista, com quem tem trabalhado há algum tem. 
po, no fimbito do Grupo Tordesilhas, que reúne 
dirigentes de universidades espanholas, portu. 
guesas ¢ brasileiras. 

Anilise Econémica — Elementos Basicos 
e Social de do Transporte 

Projetos Florestais Florestal 
” ” Rodovlár:ol 
“Antônio Donizette de Oliveira niamdercen 

Este livro reúne & É uma obra de 
experiência dos au- grande importância 
tóres em ensino e para o setor florestal 

pesquisa em Econo- brasileiro, o qual é res- 
mia e Planejamento ponsivel pelo supri- 

Florestal na UFSM, mento das indústrias e 
no Rio Grande do de outros consumido- 

na Unifenas, ves, revelandose, g 
ralmente, importante 
componente do custo 

final do produto de base florestal 



Curso de Jornalismo da UFV: 
No dia 17 de julho passado, a Co- 

missão Coordenadora do Curso de C 
municação Social da Universidade Fed 
al de Vigosa, formada pelos professores 
José Benedito Pinho, Geraldo Magela 
Braga e Sebastião Breguez, reuniu-se, em 
Juiz de Fora, com o diretor da Faculdade 
de Comunicação Social da UFJF. profes- 
sor Fernando Fábio Forense Furtado 
Dentre os projetos discutidos pelos do- 
Gentes na reunião, está a realização de 
tma Semana de Comunicação, abrangen- 
do as faculdades da região. Também foi 
Proposta a possibilidade de intercâmbio 
entre os professores, além da organiza 
¢80 de um congresso de comunicação, o 
SIPEC-SE 

Histórico 

O curso de Comunicação Social 
Jomalismo da UFV foi proposto no pro- 
jeto podagógico institucional de 1998 e 
aprovado pelo MEC em 2000. O curso, 
00 Vestibular/2001, atingiu o segundo 
maior índice de candidatos/vaga da Uni 
Versidade: 45,38. Em 2002, 0 índice caiu, 
mas, mesmo assim, continuou alto: 22 
candidatos/vaga 

A demanda de calouros que pre: 

feriam Publicidade a Jomalismo ¢ signifi- 
cativa, mas, segundo José Benedito Pi 
nho, coordenador do curso, não há pla- 

nos para desenvolver essa habilitação 

enquanto o Jorn ver 
estruturado. El menta que "o 

50 de Jomalismo é, na área de 
Cação, o que mais responde às nec 
sidades da Universidade. Além de pos 
suir diversos instrumentos de comuni 
Cação, tais como Editora, Gráfica, TV 

Joenal e Rádio, a UFV pode proporcio- 
nar à Zona da Mata um ensino pablico 
nessa carreira, visto que, em Minas, 
apenas a UFMG ¢ a UFJF oferecem essa 

área. O curso colaborard na formagio 
da identidade do Centro de Ciéncias 

Humanas, tornando-o mais conhecido 
€ criando na UFV um efeito ‘sinérgico” 

lismo não es! 

do na comunicação interna, 
de 

qualidade em jornalismo para a comu 

e auxilia 
Além de criar um pólo irradiados 

nidade 
Para 0 professor Sebastião Bregucz 

das disciplinas Plancjamento € 
Edição: “quanto mais cursos de Jos 
lismo no interior, mais favorecido se 
preparo técnico ¢ ético do futuro jo 
lista, para cumprir o exercício da profis 
são com qualidade’ 

O início das a as da primeira turma, 
em 2001, foi conturbado: o processo de 
contratação de doc 
calouros não foram re 

30 coordenadora, pois estava-se reali 
zando o pr 
sos dos professores. Na falta dos educa- 
dores, o8 
808 poucos, & situação normalizou-se 
Atualmente, são representados pelo Cen- 
tro Acadêmico de 

bidos pela comis- 

neiro dia da banca de concur 

estudantes se ganizaram e 

Comunicação 

aluno Luciano Quintão, E que 
'como primeira turma, sofremos, abrindo 

alas, e não estamos 
amos muitas expec tos, pois 

Mas é preciso entender que nossos pro- 
fessores buscam ser competentes, Luta- 
mos por 850 e valorizamos mais o curso, 
visando à sua valorização na UFV, Des 
frut 
a UNESF. por exemplo, com 20 anos de 
jornalismo, não tem, como o contat 
teto com a Comissão Coondenadora. En 
fim, criamos expectativas que 
to longe da realidade do ensino público 
no Brasil. 

para os alunos 
agho é ter acesso apenas & 

Biblioteca Central, enquanto, na bibli- 
oteca do Departamento de Economi 
Rural, existe gr 

de comunicação, mas, infelizmen 
de acervo de livros na 

te, sem infra-estrutura que comporte 
alu mais pessoal, visto que já atende 

nos dos cursos de Agronegócio e Coo- 
perativas, além da pós-graduação. O pro- 

histórico atual e 
ssor Pinho tenta amenizar o problem: 

do para a Biblioteca Cen 
a5 volumes que rece 

Iniciativas 

Em abril, o CACOM. com 0 apoio d 
Centro de Ciências Huntanas (CCH), orga 
nizow o primeiro Ciclo de Palestras da Co- 
municação, objetivando promover a 
interdisciplinaridade e fortalecer o curso 
na UFV, dando-lhe visibilidade. O even 
1o contou com a participação de apro: 
ximadamente 100 estodantes, das 
de jornalismo, b 

mia. Para à professe 
diretora do CCH, iniciativas cc 

um congresso, par isso, têm total apoio, 
Quando questionado sobre 

um jornal para o curso, Luciano a 
ta que “qualquer um faz jomal. mas né 
não queremos fazer qualquer jornal”, Na 
falta d 
com compxs 

ara 0 CA, equipada 
é diffcil 

uma sede p 

projeto desse. fcio deste ano, por ini 

o dor 
WebJormalismo. En ria um taboratório de 

anto, por dif 

INTERCOM 2002 

Em bro, 46 al articiparã 
mSalvad Bea 

rode Comunicação, o INTERCOM 200 
inho é diretor edi do qual o professor 

torial há quatro anos. Estarão presentes 
os principais professores do Brasil, na 
rea, Para ajudar nas despesas da via 

gem, o CACOM organi 
além do pagamento de m alidades por 
parte dos congressista 

Para o estudante Luciano Quintão, 
esses congressos iden a criação d 
tidades com a vida acadêmica e estímulo. 
para os estudantes fazerem o mestrado, 
além do contato com grandes nomes d; 

perspectivas 
o realizar, na UFV, 0 SIPEC-SE, uma 23 
espécie de INTERCOM regiona AGO 

Laboratórios 2002 

" a criação do Sisterna UFV d 

tamento de Artes e Humar 

para os cursos de Danga, H 
rafia ¢ Jomalismo. Eles estard 

niveis em nova sal s c vt sala, que et ser 

Futuramente, será discutida a possiby 
fidade de intercimbio pedagógico ent 
a UFV ea UFIF 

No dia 30 de julli 
do cur 

em Belo Horizon 
de Jorm: 

UFV visitaram as instalages dos jornai: 
Estado de Minas ¢ Didrio da Tarde, bem 
como as do site Uai: empresas do grupo 
de comunicação Didrios Associados. El 
conver m o jornalista João B 

tado de Minas, que 

UFV orienta servidoras da Prefeitura de Viçosa 
Como parte das atividades de está- 

gio do Programa Gilberto Melo da Pró- 
Reitoria de Extensão ¢ Cultura, foi reali 
zado, no dia 25 de julho, o treinamento para 
auxiliares de serviços gerais da Secretaria 
de Educação da Prefeitura de Viçosa. 
enfocando a importância da higiene. 

A iniciativa teve a coordenação da téc- 
nica Ivani soleira Gomes e oricntação da 
hutricionista Adriana da Silva Miranda, da 
Prefeitura. 

Constaram do programa assuntos 
como a importância da alimentação nas 
escolas; higicne pessoal; higiene no local 
de trabalho; higiene na preparação dos al 
mentos; conservação ¢ armazenamento 
dos alimentos; e noções de microbiologia. 

O treinamento foi ministrado pelas 
estagidrias Alessandra Aziz, Angélica 
Carvalhais, Beatriz Costa, Elisângela 
Maria Lopes, Jaqueline F. Rocha, Karine 

Lanna Gomes, Ludmila Rodrigues Reis, 
Michelle Silva, Milene Angelo e Virgínia 
Valente, todas acadêmicas do curso de 
Economia Doméstica. 

em troinamento 



Ambiental, 

uma Estratégia para Apoiar o Gestor 
Local na Área de Saúde Ambiental”. 
“Implantação da Política Estadual de 
Recursos Hídricos e Meio Ambicnte na 

", “Gestão dos Servigos 

Preservação dos Mananciais”, “ 
cursas para Projetos e Obras de Sane- 
amento”, “Exemplos de Projetos de Pre- 
servação Ambicntal no Estado de Mi- 
nas Gerais”, “Sistema Integrado de Pro 
servação de Mananciais (SIPAM)”, 
“Projeto Nascentes” e “Projetos Núcle 
05 Municipais”, 

Foram ministrados, no Centro de En- 
sino de Extensão, os seguintes cursos 
Abastecimento de Água, Tratamento de 
Resíduos Sólidos; Tratamento de Resi- 
duos Agroindustriais; Bacias Hidro- 
gráficas - Revitalização da Capacidade de 
Produção de Água das Nascentes de 
Cabeceiras, Politicas Estadual e Nacio- 
nal de Gerenciamento de Recursos 
Hidricos; Tratamento de Água; Trata- 
tmento de Esgoto Doméstico - Alternati 
vas de Baixo Custo; Águas Subterrine- 
ase Legislação Ambiental e de Recursos 
Hidricos ¢ Licenciamento Ambicatal 

Trabalharam na preparação do even- 
10 0 Departamento de Engenharia Agrí- 
cola da UFV e 0 Centro de Referéncia 
Sudeste da Abas-MG - Subseção Sudes- 

‘mldéatenaUFVunsetembro 
clcio ¢ músculo cardísco: alteragdes 

maricionass morfológicas ¢ mecânicas, pelo profes- 
fesse ”?““'ªª m-m s0¢ Antônio José Natali (DS); Necessi- o * 

positivas da atividade física para 
ceira idade, pela professora Sandra 
Matsudo (DS). 

cias do 
"Física da UFV — (31) 3899-2076, 

:nnm wwwufvbeides ou 



JORNAI! 

Soja: ensaios comprovam 

exceléncia de variedades da UFV : 
dos Produtores de Grios de Mineiros cados, na última safra, pela Associag Ensaios comparativos real 

aricdades lançadas pela UFV entre as que apresentaram os melhores 
(APGM), em Goiás, colocam as 

Tendimentos, nas três épocas de ; 

dirigentes ¢ produtores interessados na escolha das sementes para o próximo p 

Nos ensaios para a primeira época 
com plantio realizado as 19620 
de outubro do ano passado, entre 3 
Variedades mais produtivas no ciclo 
precoce figuram a 'UFV-16' c a 'UFV 
20'; no ciclo médio, encontram-se 

UFVS-2002', ‘UFV-17", 'UFVS-2001 ¢ 
UFV-19'; ¢, no ciclo tardio, a 'UFVS 
2003 
entre as que obtiveram maior pr 
e produtividade. O bom desem 
foi equivalente na segunda époc 

todas com excelentes colocações 

Um dos campos de produção da empresa, com material da UFV 

Epamig comemora 28 anos de pesquisa 
A Empresa de Pesquisa Agro: 

Pecudria de Minas Gerais (Epamig) co- 

memorou, no dia 6 de agosto, 28 anos 
de servigos prestados à pesquisa. A 
comemoragho, no Centro Tecnológico 
da Zona da Mata (CTZM), com sede 
em Vigosa, foi feita em rounião interna, 
tendo Domingos Sávio Queiroz, chefe 
do centro, feito uma retrospectiva das 

conquistas da empresa, enfatizando 
Que, entre as organizações de pesqui 
% estaduais, tem ela sido uma das mais 
Teconhecidas no meio cientifico. Na 

Oportunidade, foram expostos produ- 
tos com os quais a Epamig desenvolve 
Atividades de pesquisa e de difusão de 
tecnologia. 

Criada em 6 de agosto de 1974, a 
Empresa tem como finalidade gerar e 
adaptar alternativas tocnológicas, apre 

Sentando soluções para a agricultura e 
Para o setor produtivo agropecuário, o 
Que se concretiza em forma de produtos 
© Serviços especializados. Sua função 
social é contribuir para a qualidade de 
Vida da sociedade. 

A Epamig é constituída por uma sede 
administrativa, em Belo Horizonte, sete cen- 
tros tecnológicos e 21 fazendas experimen- 

tais, distribuídos, estrategicamente, de acor- 
do com as diversidades regionais, geográ- 
ficas e socioeconômicas, no Estado. Con- 
ta com 982 funcionários, dos quais 175 são 
pesquisadores, 22% deles possuem o tt 
Jo de doutor, 63%, o de mestre ¢ 15%, 0 de 
bacharel 

No Centro Tecnolégico da Zona da 
Mata (CTZM), são desenvolvidos dois 
programas: Agricultura Familiar ¢ Agri 
cultura de Montanha. O primeiro enfoca 
o problema do baixo nível de renda da 
unidade produtiva e tem por objetivos, 
dentre outros, criar sistemas de produ- 
ção ajustados aos baixos níveis de in- 
Vestimentos dos produtores, gerar ¢ 
adaptar tecnologias direcionadas a no 
vos nichos de mercado ¢ promover o co- 

nhecimento técnico sobre a gestdo e o 

processo produtivo na agricultura famili 
àr. O segundo busca solugdes para o8 

problemas relacionados com o relevo aci 

dentado, que restringe a mecanização in- 

tensiva. Uns de seus objetivos são iden- 
tificar e testar sistemas de produção pou- 
co demandadores do uso de máquinas e 
equipamentos, identificar a aptidão pro- 
dutiva para os diferentes tipos de solos 
e promover o conhecimento técnico so- 

Os relatórios foram divulgados pela APGM em ublicação destinada a 
lantio. 

plantio de 8 a 10 de novembro, ¢ na ter 
a 4 de dezembro 

A variedade *UFV-16° conquistou o 
melhor desempenho na segund 

ndo-se em primeiro lugar, Fo 

ceira, no d 

na terceira épo- 
ca, com pequena va- 
tiação entre as me 

Sementes 
Munari 

Uma das empr 
sas que têm 
pado ativamente do 
Programa de Melhc 
ramento de Soja da 
UFV é a Sement 
Munari, de Tup 
Ciguara-MG, ¢ 

acional nessa dre 
Como revela seu 

ão, enge: 
nheiro-agrôno: 
Ângelo Dias Mu 

ari, à trajetória 

corre da evolução 

bre 4 gestão ¢ o processo produtivo na 
agricultura de montanha. 

Dentre os produtos produzidos e 
çados pelo CTZM (2000 

tram-se duas varic 
DOL), encon 

ades de feijão-v. 
Novirex e Turmalina; uma vanicdade de 
feijão mungo-verde, utilizada para a pro- 
dução de brotos, denominada Ouro Ver 
de MG, ¢ a variedade de arroz Ouro Mi 
nas para Várzeas, 

Além de desenvolver pesquisas, tem 
disponível, para venda aos produtores, 
sementes básicas e fiscalizadas de diver. 
sas espécies e variedades de plantas cul 
tivadas. Em 2000 e no primeiro semestre 
de 2001, foram comercializadas sementes 
de café, feijão e arroz, bem como alevinos 
de diferentes espécies de peixes e bovi 
nos para reprodução, 

Além dos dias-de-campo, o CTZM, 
que conta com uma equipe de 29 pesqui 
sadores, a maioria com doutorado, reali- 
za diversos cursos de extensio relacio- 
nados com à agropecuária. Para isso, tem 
o apoio da Fazenda Experimental do Va 
do Piranga e a Fazenda Experimental de 
Leopoldina 

A Fazenda Experimental de Leo- 
poldina, localizada no municipio de 

Angelo Dias Munari 

de sua boa adaprab 
do uso de sementes adas de cru 

enéticos ca: zamentos a vez mais 
avangados. 

A empresa foi fundada em 1994 e pre 
de 100 mil sacas 

sementes. Além da soja, investe na p 
duz, atualmente, mai 

0 de milho, também com excelentex 
resultados. 

L ui úrea total de 193 ha, apoldina, pos 
nte, estão sendo desenvolvidas 

pesquisas com pimenta, coco, feijão e 
outras leguminosas. À do Vale do 
Piranga. situada a 60 km de Viçosa, com 

afia de ondulada a montanhosa, 
de 375 ha, dedic 

de café, olericultura, serin 

toy 
apresenta á 10t 
à pesqui 
gueira, suinocultura ¢ piscicultura. 

Destacam-se, também, os experimen 
tos com feijão e outras legumi 
produção de alevinos de tilápia, lambari: 
bocarra, carpa, 8 introdução do trairão, 

da condução de experimentos com 
a, para competição es de seringuei 

de cultivares. 
O rebanh de suínos está sendo 

ado, com ren nimais genéticamente 
mais avançados, para experimentos, 
dentro do Programa de Suinocultura, 

ic, UFV em parceira com à Agrocer 
UFLA ¢ UFMG, 

Recentemente, a Epamig firmou con 
vénio com & Amapi ¢ 4 
produção de mudas frutiforas de laranja 
de diversas espécies, manga ¢ goiaha 

Neste ano, serão langados três no 
vos cultivares de feijão €, no próximo, 
cultivarcs de café.



NAL DA UFV 

UFV forma mais 40 

alfabetizadores de adultos 

Iniciou-se, no dia 5 de agosto, o XII 
Módulo do Curso de Capacitaçõo de 
Alfabetizadores de Adultos, Programa 
Alfabetização Sotidária (PAS), que forma- 
rámai 40 alfabetizadores. 
Trata-se, o programa, de uma ação em 

parceria do Governo Federal e sociedade 
civil, iniciada em 1997, com objetivo de 
promover a educação do jovens ¢ adul- 
1o, visando reduzir o analfabetismo no 
Brasil, sobrotudo nas dreas em que essa 
situação é mais critica. 

De acordo cam o relatdrio da coorde- 
nação do Programa, a taxa de analfabetis- 
e, porsegião. é a seguinte: Nordeste, 26%; 
Norte, 15%, Centro-Oeste, 6%; Sudeste, 
5%, e Sul, 4% (fonte PAS - Brasília - 2000). 

A UFV, cuja participação é 
implementada peta Pro-Reitoria de Exsen- 
2ão e Cultura, é responsável, atualmen- 
16, pelo treinamento de alfabetizadores 
dos municípios de Feira Grande, Porto 
Calvo e Maragogi, do Extado de Alagoas, 
sempre com o compromisso de envolver 
estudantes, para complementar sua for- 
mação profissional. 

Cada módulo do curso tem a duração 
de seis meses, sendo um pa! 
capacitação dos alfubetizadores, na Uni- 
versídade, ¢ cinco para o processo de 
alfabetizagho de jovens ¢ adultos, nos 
municípios sob sua cooredenação, os 

atividade, é indicadora da consolidação 

Auta do Curso de Capacitação de Alfs 

do projeto ¢ de sua inscrição no cendrio 
nacional. Essa evolução é expressa no 
‘mimero de municípios ¢ alunos atendidos 
alfabetizadores capacitados ¢ instituições 
de ensino superior e empresas parceiras. À 
cadá seis meses, períado de duração dos 
módulos, o Programa estabelece novo pa- 
tamar de crescimento. 

Em 1997, foram atendidos 9.2 mil a 
nos em 38 muni , em parceria cor 
38 1ES; no segundo semestre de 2000, o 
Programa alcançou a marca de 1.5 milhão 
de brasileiros que passaram pelos cunsos 
de alfabetização em 1.016 municipios de 
17 estados, além do Distrito Federal. Cer 
cade 180 IES estão engajadas nesse pro- 

otizadores 

cesso (fonte PAS - Brasilia - 2000, 

or Luiz Ed 

im da Sílva; da secretária mu 
nicipal de Educação de Mar 
José Lins Verçosa; da coordenad 

do PAS, em Maragogs. M 
imento Ferreira; da 

municipal de Feira Gra 
Santana; c denadora 
esetorial do PAS, na UFV, Mar 
Fonses e Maria do Carmo da Silva E 
rtespoctivamente 

Alfabetizadors em ação no município de Porto Caívo no Estado de Alagoss 

Ex-aluno da UFV 

recebe medalha 

Gra-Cruzde 

Mérito Cientifico 
Mais uma vez, 6 Jomal da UFV 

destaca o ex-aluno d 
gicas da Univer 
Vigosa, P; 

Ciências Biolé 
dade Federa 
Tarso Alvim, que recebeu, da 
mãos do presidente Fernan 
Henriqoe Cardoso,  insignia Cla 
se Grá-Cruz, da Ordem Nacional 
do Mérito Cientifico, em so 
dade realizada no dia 15 de agos 

licio do Planalto 
Minciro de Ubá, 

10,10 Pi 

em fisiologia vegetal apl| 
agricultura, com al atenção 
a cultivos tropicais, o pesquisa. 
dor, ultimamente, vem conduzin 
do uma séric de trabalhos sc 
problemas eca icos € agrice 
ha região amazônica. Foi in 
ventor do primeiro porôme 
portátil (Pordmetro de Alvim) para 
estudo da abertu dos estmatas 
em condições de campo, facilitan 
do a investigação da relagd 
planta. De orrem de suas 
58 as primeiras indicaçõe: 
a possibilidade de se utiliza 
do errado para fins agrícola: 
com fertilizan 
que é hoje uma ¢ 
cultura brasileira 

Engenh agronomo pela 
Universidade Federal de Vigosa c 
Ph.D. pela Comell University 
Ithaca, NY, nos EUA, na déc 

de 40; ele está A frente do plancja 
mento técnico-científico da Co- 
missão Executiva do Plano da La 

CEPLAC, ór 
30 do Ministério da Ag 
Ta, Pecuiria ¢ Abastecimento, que 

voura Cacaucira 

atua nos Extados da Bahia, Espi 
tito Santo, Pará, Amazônia, 
Roraima ¢ Mato Grosso, De: 

AC 
há quase 25 anos, a produtivida 
que comegou a dirigir a CEP 

de média do cacau nas fazendas 
baianas cresceu 60%, provando 
s eficiéncia na área de g 
€ melhoramento para a obt 
e cultivares de cacau, seringuei- 
ras e palmiceas gencticamente 
superiores ¢ resistentes às enfer 
midades, tais como a temida “vas. 
soura-de-bruxa”. O condecorado, 

87 anos, reside atualmente na ci 

dade de Ilhéus, na Bahia.
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Negociações Estratégicas: empresários e cientistas 

discutem a relação Universidade - Empresa 

fam os 
Univer 
Estraté; 

Minas fia, Arquitetura ¢ Agrono 
Gerais (CREA-MC 
mente, no 
Belo H 

O Semi 

Públicoe 
em todo a 
ocasião, f 

do a temás 
No se 

Pró-Reitoria de Extens 
foi realizada uma Ro 
SEBRAE, caracterizan 

empresa 
O coorder 

Sessor Inte: 
UFV, professa 
sific 
tabeleciments 

acional e de 

dimento dessa 
como forma d 
institucional e, a 

A entrega da medalha ocorreu 
na abertura do V Congresso da 
FEDERAMINAS, realizado em 
Diamantina, MG, terra natal do imor- 
1al presidente JK, no dia 15 de agos- 
10, A solenidade foi presidida pelo 

| governador Itamar Franco, diantc de 
mais de mil participantes. tendo 3 
UFV sido representada pelo reitor 
Evaldo Ferreira Vilela. Foram ainda 
homenageadas a FIAT, a CEMIG. a 
JUSIMINAS e mais sete personali- 

| dades de Minas Gerais, o governa- 
dor líamar Franco, inclusive, 

Fórum de debates sobre parcerias institucio: 
Kapz (Fap 

to entre a univer 

pela VURK 

do Estado de Minas Gerais 

A UFV foi o destaque na drea edu- 
cacional, tendo sido a única universi- 
dade escolhida, com orgulho, pelo Con- 
selho da Medalha, em função do seu 
expressivo papel na formação de pro- 
fissionais e na condução de relevantes 
pesquisas, que muito 1ém contribuído 

para a sedimentação dos alicerces da 
sociedade brasileira. 

Integraram o Conselho da Medalha 
os empresários Adolfo Neves Martins 
da Costa, José Romualdo Cançado 
Bahia, Arnaldo Melo Figueiredo ¢ 
Charles Lotfi. 

is, com a participagdo de Padua Nacif (Embrapa Cafe). Naftate 

Palestras e casos de ads 

sucesso Um dos pe te ivida 
des foi om ad 
UFV apresário Antônio Cla 

V&M 

" UFV recebe medalha "FEDERAMINAS CENTENARTO DE JK” 
Comemorando o Centendrio do nascimento do presidente 

Juscelino Kubitscheck de Olivesra, a FEDERAMINAS — 

Federação das Associações C “omerciais, Industriais, 

Agropecudrias ¢ de Serviços 

concedeu à Universidade Federal de Viçosa n medalha Alicerces 

do Desenvolvimento — Educação. 

Prosidente da Federaminas, Arthur Lopes Filho, entres P e belgrgres 



Estes são os agraciados de 
2002, pelosZSanosde 

Medalha Bello Lisboa, 
concedida aos 
professores: 

Acelino Couto Alfenas, Anténio Carios 

de Sousa, Antônio Santana Ferraz, An- 
tônio Simdes Silva, Augusto Cesar de 
Queiroz, Carlos António Moreira Leite. 
Dejair Message, Fernando Pinheiro 
Rels, James Jackson Griffith, José 

Benício Paes Chaves, José Elias Ri- 

gueira, José Eurico de Faria, José Lu- 
clo dos Santos, José Mário da Silveira 
Mezencio, José Mauro Gomes, Lúcio 

Antônio de Oliveira Campos, Lulz An- 

tônio Matfia, Marcelo José Vilela. Marii 

Lourdes de Oliveira, Maurinho Luiz dos 
Santos, Nélio José de Andrade, Norl- 

valdo dos Anjos Silva, Onkar Dev 

Dhingra, Paulo César Correla, Paulo 
Shikazu Toma, Paulo Tadeu de Almeida 
Campos, Raimundo Sa 
Rilene Ferreira Diniz Valada: 
Maria de Carvalho Okano 

Medalha José Valentino 
da Cruz (Candinho), 

concedida aos servidores: 

torista. José Antônio das Graas 
nello, Laboratorista. José Antônio Tei 
xolra Filho, Auxíliar Agropecuário. José 
Ciro, Contínuo. José das Graças Silva 
Paiva, Podroiro. José Fagundes Leandro, 
Serviço de Obra. 
sóstomo, Servico de Limpeza. José Go- 
mes de Abreu, Motorista José Lopes de 
Farla Neto, Motorista. José Maria da Silva 
Valente, Podreiro. José Marting de Oti- 
veira, Servico de Limpoza. José Silvério 
da Sive, Mocânico. Leonardo das Gracas 
Ferreira Coelho. Eietricista. Lulz Fer- 
nando de Castro, Continuo. Mauro de 
Castro, Pintor. Onésimo Fioriano dos 
Santos, Auxiliar Mecânico. Oswaldo de 
Carvalho Lima, Serviço do Limpeza. Paulo 
Antônio Leandro, Pintor, Sebastião 
Vitarino, Auxífiar de Entermagem 

Medalha de Ouro Peter 
Henry Rolfs: 

Professor Nairam Félix de Barros - Dep 

e Solos - Mérto em Pesquisa 

Professor Vicente Wagner Dias Casall 
— Dep. de Fitotecnia - Mérito em Extensdo 

Professor José Carlos Ribeiro - Dep 
de Engenharia Florestal - Mérito em Ensino. 
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O que Minas Gerais ¢ o Brasil 
devem à Universidade Federal de 
Viçosa, com seus 76 anos de incom- 

Parável fertilidade no ensino supe- 
| rior, é muito mais do que a forma- 

fão de excelentes profissionais, er- 
- Pecialmente para a atiridade rural. 
Ao longo de toda a ma existén- 

a, a UFV tem sido uma referén- 
ta macional em pesquitas, fazendo 
brotar com abundância novas téc 

= Wicas, métodos « conceitos que con- 

— tribuem decisivamente para o de 
senvolvimento do País, À respeita- 

bilidade adquirida pela instituição 

Vembra bem as qualidades do presi- 
dente Artbur Bernardes, inspirador 

de sua instalação nesta viçosa « que 

rida terra”. 

Itamar Augusto Cauticro 

Franco 

Governador de Minas Gerais 

R 

“O ensino especializado se faz 
om gente, tecnologia ¢ muito tra- 

balbo. Neste inicia de século, é de 

Sundamental  importdncia & 

capacitação daqueles brasileiros que 

tevam as técnicas modernas para o 

campo. Na formação desses profis- 

sionais especializados, destaca-se o 

trabalbo que ¢ feito bá 76 anos pela 

Universidade Federal de Viçosa, 

eriginiria da Escola Superior de 

Agricnltura ¢ Veterinária. 

Seu bistórico nos diz ¢ demons- 

I3 que, graças a sua sólida base ¢ & 

sem bem-estruturado desenvolvi- 

mento, a instituição — federalizada 

om o nome atual — tormou-se um 

Ponto de referência nacional « in 
ternacional no ensino, pesquisa ¢ 

extensio rural, 

O desenvolvimento da pesquisa 

« da tecnologia é elemento prepon- 

derante no processo de crescimento 

do. setor agropecwirio, O entro- 

damento entre as universidades ¢ as 

cadeias produtivas faz com gue o5 

empreendedores rurais continuem 
tilizando-se das informagies em 

processo de renovação continu 

‘d dos combecimentos, promoven- 

do o aprimoramento das ativida- 

des agropecuirias, que tanto se re- 

Sletem positivamente na econemia 

bratileira. 

O Ministério da Agricultura, Pe- 
cuária « Abastecimento cumpri- 
menta a Universidade Federal de 

Viçosa nas comemoragies de seu 
76º aniversário, desejando aos sens 
mestres, alunos « a sua estrutura 

administartiva que continuem a 
prover as capacitações técnicas « cul- 

turais tão necessárias ão desenvol- 

vimento do nosso Pais. 

Marcus Vinícius Pratini de 

Moracs 

Ministro da Agricultura, 
Pecuária ¢ Abastecimento 

L i 

“Deseo sumarme a las miiltiples 

expresiones de felivitacién, por 

ocasión del 76avo. aniversario de 

Ja Universidad Federal de Vigo- 

sa, UFV. 

Desde bace varios aios, la UFV 

hba desarrollado una productiva 

relación con Colombia, tanto a 

nivel interinstitucional, como den- 

tro de las políticas globales de coo- 

peración del Gobierno dei Brasil. 
Estoy seguro que esa productiva 

relación se mantendrá y pro 

fundizará en el futuro, consulidan- 

do el prestigio nacional ¢ interna 

cional de la UFV 

institución del mas alto nível de 

como una 

enseianga superior ¢ investigación. 
Cordialmente,” 

Samuel Navas Pinzon 

Embajador de Colombia en 

el Brasil 

e 

“Ao completar 76 anas, essa con 
ceituada Universidade marca uma 

nova etapa na Histéria do Ensino 

Superior Brasileiro. A Prefeitura de 

Patos de Minas não poderia deixar 
de manifestar a alegria ¢ o orgulbo 
de nossa comunidade à Universi- 
dade Federal de Viçosa, As ações de 

seus reitores, diretores, coordenado- 

res de cursos, educadores ¢ funcio- 

nários fizeram dessa uma universi- 
dade de excelência em ensino, pes- 
quisa e extensão, 

Basta relembrar os inúmeros pro- 
[issionais formados em seus cursos 
« que, boje, emprestam seus combe- 
cimentos para o desenvolvimento de 

nosso País. Muitos desses professio- 
nais têm contribuído, ao longo dos 
anos, para a evolugio e a difusão de 
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tecnologias em nossa cidade. 
Outro fator que demonstra & 

eredibilidade ¢ a importância des- 
sa instituição para o Pais e, especi- 
almente, para o nosso Estado, é a 
inclisio da UFV entre as institui 

Diretór da fões do Conselho 

Cominda Antinio Secundino de 

São José, que é ontorgada pelo G 
verno do Estado, durante a Festa 

Nacional do Milbo, que acontece em 
nossa cidade, Dessa forma, a Uni- 
versidade Federal de Viçosa tem 
colaborado ¢ muito com Patos de 

Minas, possibilitando o reconhe- 
cimento ao trabalbo desenvolvi- 

do por profissianais du agricultu- 
fa, pecuária, abastecimento e meio 
ambiente. 

A todos os colaboradores dessu 

instituíção, na pessoa do magnífico 

reitor, o nosso reconhecimento « à 

wossa gratidão. Cordialmente, * 

José Humberto Soares 
Prefeito de Patos de Minas 

s 

“As longo de 76 anvs de ativi 

dades académicas, a Universidade 

Federal de Vigosa contribuin, de 

forma exemplar, para o desenvolri 

mento do ensino em nosso Estado” 

Gabriel Márcio Janot Pacheco 

Diretor de Desenvolvimento 

da Usiminas 

AA 

“A Universidade Federal de Vi- 

fosa — UFV, ao completar 76 anos 

de existência, é motivo de orgulbo 
para todos o brasileiros. 

Parceira nos serviços de Exten- 
s1ão Rural desde a criajão da Emater- 

MG, em 1948, à excelência dos ser 

vigos prestados pela UFV renova as 
esperanças de um tempo melhor 

para quantos atuam na cconomia 

agricola em Minas ¢ em nosso País, 

Antônio Lima Bandeira 

Presidente da Empresa de 
Assisténcia Técnica e 

Extensão Rural de Minas 

Gerais - Emater-MG 

AGO



-4 [ Projeto Veredas: realizada a segunda semana presencial 
Professores cumprem variada programagio no campus lh 

= 

A abertura oficial do módulo ocorreu no dia 30 de julho, em cerimónia, no 
Centro de Vivência, presidids peio reitor Evaído Ferreira Viiela 

A Universidade Federal de Viçosa 
recebeu, de 29 de julho a 2 de agosto, 
996 professores das regides de Vigosa 
e Muriaé para a Segunda Semana 
Presencial do Curso de Formação Su- 

€ sociocultural, como sessdes de cine- 
ma, espetdculos teatrais ¢ apresenta- 

& bascada no sistema de tutoria, com 
atividades presenciais, à distincia e 
semipresenciais, prevendo, ainda. vi 
sitas dos tutores às escolas onde tra- 
balham os participantes, para acom- 
panhar os trabalhos pedagdgicos. 
Pois o projeto pretende intervir na 

pritica dos profissionais Graças Soares Florest . 
A cerimbnia de abertura, re tendente region 

no Centro de vivência, n. Nova, Imaculada P 
dia 30, foi presidida pelo UFV %o avaliar n 
professor Evaldo Ferreira Vilela. Na — Program 
ocasião, a professora Maria Aps 
de Lima Menczes, uma da 
tes do treinamento, prestou 
gem póstuma à colega 
Nativo, falecida recente ente. Em sc 
guida, a professora Leci Soares de 
Moura Dias, do Departamento de Edu 
cação, recitou três poemas de 
toria, num: a Ela entende que, no decorr resentação acom 
da pelos músicos Chiquinho Rozado c — namento, algo seja modificado n 
Zé da Viola. de ensino fundamental. É 

Dentre outras personalidades, csti maginar o qu 
Veram presentes o pró-reitor de Ensi Program ática: 
no, Ismael Eleotério Pires; o diretor do — de formação de pr que a UF 
Centro de Ciências Biológicas ¢ da Sad. 

de, Ricardo Junqueira del Carlo; o che 
fe do Departamento de Educação 
Demóstenes Antônio Rust; a corndena- 

dora do Projeto Veredas, Maria da 

ineocinSoS CPT ' 

&Y 
n 

sE 

Títulos para auxiliar na 
implantação do seu negócio 

CENTRO DE ‘ 
PRODUGOES TECNICAS * 

o 3 

www.cpt.com.br


